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o algodoeiro mocó desempenha pa-
pel preponderante no setor primário da
economia nordestina como um dos prin-
cipais elementos geradores de divisas da
Região. Apesar de sua importância, ne-
nh~m Estado do Nordeste do Brasil
possui, até o momento, um sistema orga-
nizado para produção de sementes cer-
tificadas ou melhoradas. Em razão disto,
a utilização de sementes de baixo poder
germinativo na implantação de cultivos
comerciais implica numa germinação de-
ficiente e, conseqüentemente, na necessi-
dade de repJantios sucessivos para que
seja estabelecida a população de plantas
desejadas.

primeira para a terceira colheita, tanto
em plantas de floração precoce, quanto
nas de florescimento intermediário e tar-
dio (2). As causas determinantes do baixo
poder germinativo apresentado pelas se-
mentes provenientes daquelas categorias
de plantas não foram devidamente escla-
recidas. Entretanto, pode-se argüir que a
perda de viabilidade seja ocasionada pela
deterioração das sementes durante os pe-
ríodos de pré-colheita e armazenamento,
ou decorrente do aparecimento de dor-
mência. Essa dormência parece estar
associada ao baixo nível de giberélina en-
dógena ()JY ou à presença de inibidores
da germinação. Diversos trabalhos têm
demonstrado que o ácido giberélico, per-
tencente ao grupo das giberélinas, exerce
influência tanto na queda de dormência,
como no aumento do valor da germina-
ção de muitas espécies vegetais. (1, 2, 3, 4,

5,6,7,8,9,10, 12,14,'1q, 16).

Estudos anterio
porcentagem de ge
tes de algodoeiro

o presente trabalho foi planejado
para estudar os efeitos do ácido giberé-
lico na germinação de sementes de algo-
dão mocó provenientes de diferentes co-
lheitas, tendo em vista que na produção
agrícola a qualidade das sementes é fun-
damental, pois dela depende em grande
parte, o estabelecimento de cultura de
maior rentabilidade.
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MATERIAL E MÉTODO

Sementes de algodoeiro mocó de pri-
meira, segunda e terceira colheitas, pro-
venientes de plantas precoces, foram ob-
tidas junto à coleção do Departamento
de Fitotecnia do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Cea-
rá. Referidas sementes encontravam-se
armazenadas em câmara fria e seca e fo-
ram colhidas em 1976 no ensaio de pro-
gênies (Campo L.), localizado na Fa-
.zenda Senador Acioly, Ouixeramobim,
Ceará, Brasil. As datas das colheitas fo-
ram 08-06-76, 28-06-76 e 08-07-76,
respectivamente, para a primeira, segun-
da e terceira. Inicialmente, as sementes
foram tratadas com uma solução a 10%
do produto comercial "O-Boa", conten-
do 5,5% de hipoclorito de sódio (I ndús-
tria Ouímica Anhembi S/A, Bahia, Bra-
sil) e lavadas com água destilada. Poste-
riormente, foram submetidas a 12 horas
de pré-embebição em solução de ácido
giberélico, nas concentrações de zero,
200, 400 e 600mg/l. As sementes do
controle (testemunha) foram imersas
pelo mesmo espaço de tempo, em água
desmineralizada.

A combinação das concentrações de
ácido giberélico com épocas de colheita
permitiu o estabelecimento de 12 trata-
mentos assim designados:

1. Primeira colheita + Zero
2. Primeira colheita + 200
3. Primeira colheita + 400
4. Primeira colheita + 600
5. Seguncia colheita + Zero
6. Segunda colheita + 200
7. Segunda colheita + 400
8. Segunda colheita + 600
9. Terceira colheita + Zero

10. Terceira colheita + 200
11. Terceira colheita + 400
12. Terceira colheita + 600

mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3
mg/1 de AG3

Na fase inicial do trabalho foram ins-
talados dois experimentos, os quais obe-
deceram ao arranjo fatorial 3x4. O expe-
rimento I foi executado em delineamen-
to inteiramente casualizado, com 4 repe-

tições e o experimento II em blocos com-
pletos casualizados, com 3 repetições.

O experimento I foi conduzido no
período de 09/07 a 20/07/77, no Labo-
ratório de Fisiologia de Plantas Cultiva-
das do Departamento de ~:itotecnia do
Centro de Ciêr:lcias Agrárias da Universi-
dade Federal do Ceará, Brasil, em câ-
mara de crescimento, dotada de controle
de temperatura, intensidade luminosa e
fotoperíodo. As temperaturas foram
controladas para 30 e 25° :t 1°C, respec-
tivamente. A umidade relativa variou de
60 a 95%, a intensidade luminosa foi de
6000 lux e o fotoperíodo de 12/12
horas.

O experimento 11, iniciado em
09/09/77 e conclu ído em 24/09/77, foi
conduzido em sementeiras do setor de
Horticultura do Departamento de Fito-
tecnia do já referido Centro de Ciências
Agrárias, em Fortaleza, Ceará, Brasil. A
temperatura ao nível do solo variou de
25 a 34°C e a umidade relativa oscilou
entre 55 e 99%. As sementeiras, com di-
mensões de 1x10 m, tinham como subs-
trato uma mistura de solo arenoso e ba-
gana de carnaúba curtida na proporção
de 5:1. Esta mistura foi fumigada com
formicida BLEMCO (BLEMCO L TOA.,
Rio de Janeiro, RJ) contendo 98% de
Brometo de Metila. Foram aplicados
40 cm3 por metro quadrado de semen-
teira. Decorrid~ 100 dias do tratamento
das sementeiras, as sementes correspon-
dentes a cada um dos tratamentos foram
plantadas em covas, a uma profundidade
de 3 cm. O espaçamento entre covas foi
de 20 cm e entre linhas de 40 cm. Fo-
ram semeadas 5 sementes por cova e a
germinação ocorreu 4 dias após. O des-
baste foi procedido 15 dias depois da
germinação deixando-se uma planta por
cova. O experimento foi regado com
água de poço profundo, uma ~u duas
vezes por dia, de acordo com a necessi-
dade da cultura.

Paralelame,nte à condução dos expe-
rimentos de laboratório e de campo, to-
maram-se (dé quatro amostras de 100 se-
mentes por época de colheita após 12
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horas de imersão em água desmineraliza-
da) dados referentes às seguintes variá-
veis: embebição - (diferença entre o
peso final e o peso inicial), sementes
duras - (como as que não absorveram
água após o tempo de imersão ou o fi-
zeram em quantidade insuficiente para
hidratação do protoplasma); sementes
normais - (quando se mostraram entu-
mescidas e firmes após o tempo de pré-
embebição, e as suas estruturas essen-
ciais apresentaram-se íntegras, revelando
boa aparência ao serem examinadas em
lupa binocular, com magnitude de 20 x)
e sementes chocas - (quando submeti-
das a uma leve pressão apresentavam
rompimento dos seus tegumentos e suas
estruturas essenciais mostravam-se danifi-
cadas sem possibilidade de germinarem).

A avaliação dos experimentos cons-
tou da análise estatística dos dados rela-
tivos à porcentagem e à velocidade de
germinação, de par com o estudo compa-
rativo de médias pelo teste de Tu key, ao
nível fiducial de 5% de probabilidade.

Para efeito da análise de variância
dos dados referentes à porcentagem de
germinação foram transformados para
arcsen porcentagem (13).

colheita

As porcentagens de germinação e os
resultados da aplicação do teste de
Tukey relativos aos experimentos I e II
são mostrados nas Tabelas I e 11, res-
pectivamente.

O exame destas Tabelas permite
constatar que a primeira e a segunda co-
lheitas apresentaram os maiores valo-
res correspondentes ao referido parâme-
tro sendo que, no experimento I, os por-
centuais mostraram-se mais elevados do
que no experimento 11. Esta superiori-
dade revelada pelas sementes do pri-
meiro experimento pode ser atribuída
às melhores condições experimentais
existentes no local de condução do ex-
perimento, as quais, provavelmente, fa-
voreceram a germinação. Evidencia-se,
ainda, das citadas Tabelas que o ácido
giberélico não contribuiu significativa-
mente para o aumento da porcentagem
de germinação, uma vez que nas análi-
ses de variância os efeitos das concentra-
ções e da interação concentrações x
épocas de colheitas não se mostraram
estatisticamente significativos ao nível da
probabilidade adotada. Este tipo de res-
posta deve-se possivelmente, à ausência
de inibidores da germinação nas semen-
tes ~16)'r ou então à presença daquele
regulador de crescimento em proporções
suficientes para o desenvolvimento nor-
mal do processo germinativo fL1}. Poder-
se-ia argüir, também, que o tempo de-
corrido entre as colheitas e a instalação

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Porcentagem de Germinação
As análises de variância referentes a

este parâmetro revelam valores de "F"
significativos somente para épocas de

TABELA I
ESTADO DO CEARA

FORTALEZA

M~DIAS DA PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE ALGODOEIRO MOCÓ PROVENIENTES DE TRES ~POCAS DE COLHEITAS E

TRATADAS COM DIFERENTES CONCENTRAÇOES DE ACIDO GIBER~LlCO

EFEITOS DO ÁCIDO GIBERf.LICO NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE ALGODOEIRO MOCÓ 11



do experimento tenha contribu ído para
a eliminação de algum inibidor.

Na Tabela III encontram-se as por-
centagens de sementes normais, duras e
chocas correspondentes às três épocas
de colheitas. O confronto destes valores
com as porcentagens de germinação en-
contradas nos dois experimentos de-
monstra que a maior incidência de se-
mentes normais e a menor proporção
de sementes chocas, na primeira e se-

gunda colheitas, parece constituir a prin-
cipal razão para o poder germinativo
observado nas duas primeiras colheitas.
Na verdade, as sementes originadas das
primeiras florações devem possuir maior
poder germinativo, já que nestas colhei-
tas, a fase reprodutiva coincidindo com
o período de maior disponibilidade hí-
drica favorecerá possivelmente, a forma-
ção de sementes de melhor qualidade
fisiológica.

TABELA II

ESTADO DO CEARÁ
FORTALEZA

1978

PORCENTAGENS DE SEMENTES NORMAIS, DURAS E CHOCAS DE ALGODOEIRO MOCÓ,
ORIUNDAS DE TRES EPOCAS DE COLHEITAS, APÓS 12 HORAS DE IMERSÃO EM ÁGUA

DESMINERALIZADA

TABELA III

ESTADO DO CEARÁ
FORTALEZA

MÉDIAS DE VELOCIDADE DE GERMINACÃO (DIAS) DE SEMENTES DE ALGODOEIRO
MOCÓ, PROVENIENTES DE TRÊS ÉPOCAS DE COLHEITAS E TRATADAS COM ÁCIDO

GIBERELICO

EXPERIMENTO I
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2,8 e 4,0 dias. Em razão das diferenças
registradas, acredita-se que a temperatu-
ra tenha sido o principal fator responsá-
vel pela emergência mais rápida das plân-
tulas do experimento 11, uma vez que as
utilizadas pertenciam à mesma amostra.

Velocidade de Germinação

Os valores médios obtidos em fun.
ção das épocas de colheitas e das cano
centrações de ácido giberélico são apre.
sentados nas Tabelas IV e V, respecti-
vamente, para os experimentos I e 11.

Para este parâmetro não foram cons-
tatados efeitos significativos para os di-
versos tratamentos tanto no experimen-
to I, quanto no experimento 11.

Analisando-se comparativamente os
resultados mostrados nas referidas Tabe-
las, verifica-se que, no experimento I,
os valores para este parâmetro variaram
entre 3,2 e 5,0 dias, enquanto que no
experimento 11, eles situaram-se entre

TABELA IV
ESTADO DO CEARÁ

FORTALEZA

M~DIAS DE VELOCIDADE DE GERMINAÇÃO DE SEMENTES DO ALGODOEIRO MOCÓ
PROVENIENTES DE TR~S ~POCAS DE COLHEITAS E TRATADAS COM ACIDO

GIBER~LICO
EXPERIMENTO II

CONCLUSÕES 1. O uso de sementes de colheitas
mais recentes (as utilizadas no presente
estudo estavam armazenadas em câmara
fria há aproximadamente 2 anos) poderia
favorecer a obtenção de resultados mais

conclusivos,:
2. O escalonamento das colheitas po-

deria ser planejado para favorecer me-
lhor os contrastes com relação às épo-
cas. Nas sementes utilizadas, enquanto
há um intervalo de 20 dias entre a pri-
meira e segunda colheitas, entre este e
o terceiro, o intervalo foi de apenas 10dias. '

Nas condições experimentais dotadas
não foi possível observar efeito signifi-
cativo do ácido giberélico sobre a germi-
nação. É possível que a qualidade de
semente tenha contribuído para masca-
rar os resultados.

A porcentagem de germinação nos
dois ensaios situou-se abaixo do padrão
mínimo recomendado pela legislação em
vigor para a fiscalização do comércio
de sementes.

EFEITOS DO ÁCIDO GIBERE.LICO NA 'GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE ALGODOEIRO MOCÓ 13



SUMMARY

This study deals to see the influence
of various concentrations of AG3 on
the percentage and velocity of seed ger-
mination of Cotton Gossypium hirsu-
tum marie galante Hutch harvested on
three different dates. It is concluded
that the concentration of AG3 did not
have significant effect on percentage and
velocity of seed germination.
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